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INTRODUÇÃO 

 

A qualidade de vida urbana está diretamente associada a vários fatores, tais como a 

infraestrutura, o desenvolvimento econômico-social e aqueles ligados às questões ambientais. 

Os parques urbanos vêm suprir a necessidade da falta de áreas públicas de lazer, e contribuem 

significativamente para a qualidade de vida da sociedade. Neste sentido, os benefícios 

ecológicos dos parques minimizam os impactos decorrentes da industrialização, além de 

proporcionarem beleza à paisagem e oferecerem lazer associado ao bem estar e à recreação. 

Outro fator relevante é a utilização destes parques para a conservação da biodiversidade e 

para a realização de estudos de Educação Ambiental. Neste sentido, este estudo objetivou 

evidenciar a importância dos parques urbanos para a sociedade, e suas funções na qualidade 

de vida urbana. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho é de cunho referencial, tendo por base os estudos disponíveis em revistas 

cientificas, sendo relatados os principais usos dos parques urbanos e a interação da população 

com o meio ambiente, dando ênfase na importância dos parques da cidade de Maringá (PR). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Maringá possui atualmente 19 fragmentos florestais em sua área urbana, dentre os 

quais se destacam o bosque Dr. Etelvino Bueno de Oliveira (Parque do Ingá) e o parque 

florestal dos Pioneiros (Bosque II). Estes estão inseridos em uma área de domínio de Floresta 

Estacional Semidecidual, com predomínio de espécies nativas, configurando-se em área de 

proteção permanente do município, ocupando 63 hectares na região central da cidade de 

Maringá.  

Estudos nestes parques registraram 339 espécies de plantas, com predominância de 

espécies arbóreas, e dentre as espécies exóticas destaca-se Caesalpinia echinata (pau-brasil), 

incluídas na lista vermelha de plantas ameaçadas de extinção. A fauna de répteis, anfíbios, 

peixes, aves e mamíferos caracteriza-se por espécies de pequeno porte, relativamente comuns 

no bioma Mata Atlântica.  

As Unidades de Conservação e parques em áreas urbanas constituem-se em áreas 

verdes para a conservação dos recursos naturais e espaços livres para a visitação, lazer e 

recreação. Porém, essas atividades devem ser planejadas de tal maneira que não interfiram na 

conservação e na qualidade ambiental. 

Em Maringá, os parques urbanos têm sido valorizados como ambiente de convívio do 

esporte associado ao lazer, servindo para a realização de atividades físicas, tais como 

caminhada, ciclismo e corrida, as quais influenciam no bem estar do ser humano, não somente 
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pelo esporte, mas com a beleza cênica das paisagens, o que refletem em saúde e qualidade de 

vida da comunidade. 

É importante ressaltarmos que vivemos na era do desmatamento, na qual as áreas de 

florestas são cada vez mais fragmentadas e cedendo lugar as áreas agricultáveis. Assim, os 

parques urbanos e as Unidades de Conservação são alternativas na busca da qualidade de vida 

da sociedade. O contato com a natureza contribui com a qualidade de vida da população, 

despertando novos valores sociais, humanos, ambientais e proporcionando uma postura mais 

consciente aos indivíduos em relação à importância da natureza para a fauna, flora e 

principalmente para a sociedade humana.  

 

CONCLUSÃO 

Com o estudo podemos concluir que o uso dos parques apresenta percepção positiva, 

pois os usuários buscam estes ambientes com a intensão de melhorar sua qualidade de vida, 

seja pela recreação e/ou esporte, e a associação destes com sua saúde. Podemos ainda elencar 

que os parques urbanos tornam-se atenuantes da paisagem urbana e trazem benefícios ao bem 

estar ecológico e social. 
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